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Fontes e modos de aplicação de agrominerais no rendimento de
milho no leste maranhense

Edson Dias de Oliveira Neto(1), Daiane Conceição de Sousa(2), Hosana Aguiar Freitas
de Andrade1, Edvaldo Sagrilo(3), José Oscar Lustosa de Oliveira Júnior(3) e Henrique

Antunes de Souza(3)

(1)Doutorando (a) em Agronomia/UFPI, edson_neto@live.com. (2)Doutoranda em Biossitemas/
UFSB. (3)Pesquisador da Embrapa Meio-Norte, henrique.souza@embrapa.br

Resumo −O cloreto de potássio (KCl) é a principal onte potássica empregada na agricultura

brasileira. Entretanto, mais de 90% desse fertilizante é importado, o que proporciona

insegurança quanto ao fornecimento dessa fonte e constante variação dos preços.

Portanto, avaliar ontes potenciais, como os agrominerais, para o suprimento de potássio

e rendimento das culturas é necessário. Assim, objetivou-se avaliar dierentes produtos

(agrominerais e KCl) como ontes de potássio (K) e ormas de aplicação na produtividade de

milho consorciado com gramínea orrageira. O trabalho oi realizado em Brejo, MA, em área

(Argissolo, textura ranco-arenosa, K = 0,0035 cmol
c
dm-3, P = 3,59 mg dm-3) de primeiro

ano (20/01/2023 a 05/06/2023), com o cultivo de milho NK555 VIP3 Syngenta (3,6 sementes

por metro), consorciado com Urochloa brizantha ‘Marandu’ (6,5 kg ha-1). O delineamento

experimental adotado foi em blocos casualizados com quatro repetições em esquema fatorial

2 x 5, cujo primeiro fator foi a incorporação (~ 5-10 cm) ou não dos produtos, enquanto o

segundo ator oi composto por ontes de potássio: agromineral A (12% K
2
O), agromineral

B (8% K
2
O), agromineral C (1,6% K

2
O), KCl (60% K

2
O) e testemunha (sem K

2
O). A dose

aplicada dos diferentes agrominerais foi equivalente a 240 kg ha-1 de K
2
O (aplicado em

uma única vez no plantio) e de 80 kg ha-1 de K
2
O para o KCl (com dose xa para os anos

seguintes). A correção do solo, a adubação com os demais nutrientes e os tratos culturais

oram padronizados para todas as parcelas. No estádio R6 do milho, os grãos oram colhidos

e secos, a umidade foi corrigida para 13% e calculada a produtividade e o peso de cem

grãos (PCG). Realizou-se análise de variância, aplicou-se teste ´t´para o ator ormas de

aplicação e teste Tukey para o ator ontes de K. Apenas o ator ontes de K oi signicativo

para as duas variáveis. A produtividade oi superior com o uso do KCl (7,64 Mg ha-1), quando

comparada aos agrominerais B e A (4,60 e 3,86 Mg ha-1, respectivamente), porém não

diferindo do agromineral C e da testemunha (6,39 e 6,00 Mg ha-1, respectivamente). Em

relação ao PCG, o tratamento com KCl (29,34 g) dieriu dos agrominerais A e B (23,39 e

22,69 g, respectivamente), porém igualando-se à testemunha (25,97 g) e ao agromineral

C (25,59 g). O modo de aplicação da onte potássica não inuencia a produtividade e o

PCG do milho. O uso do KCl proporcionou maior produtividade e PCG, se comparado aos

agrominerais A e B.
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